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JUSTIFICATIVA 

 O fato de conceber-se a Matemática como instrumento da Física, além da 

coerência com a tradição cartesiana, recebe reforço da própria idéia espontânea que 

se tem da linguagem. A Matemática, enquanto linguagem, empresta sua própria 

estruturação ao pensamento científico para compor os modelos físicos sobre o 

mundo. Os símbolos, gráficos, equações, retas, círculos, ângulos, vetores, dentre 

outros, são os códigos, diferente da linguagem falada, de palavras e sentenças.  

 Em geral, acredita-se que os estudantes não aprendem os conteúdos 

conceituais ministrados nos cursos de Física por insuficiência na formação 

matemática. Isto se explica em parte, na forma tradicional de conceber o ensino de 

Física no Ensino Médio, limitando-se aos exercícios numéricos e aos problemas 

fechados de solução única. Nessa linha de pensamento, admitir que boa parte dos 

problemas do aprendizado da Física se localiza no domínio da Matemática reflete 

um posicionamento epistemológico ingênuo. No entanto, sua maior importância está 

no papel estruturante que ela pode desempenhar quando do processo de produção 

de objetos que irão se constituir nas interpretações do mundo físico. 

 Assim, devido à importância da compreensão/assimilação do conceito de 

vetor para a aprendizagem das grandezas físicas vetoriais, e das dificuldades 

encontradas pelos alunos do ensino médio no estudo desses conceitos pretende-se 



nesta investigação analisar de que forma os livros didáticos de Física tratam deste 

conteúdo.  

 Parte-se da concepção de que os vetores, não devem ser tratados como se 

servissem apenas para indicar a direção e sentido de algo. Nesse sentido, ao 

estudar as grandezas físicas vetoriais, as operações vetoriais não devem e nem 

podem ser colocadas como algoritmos prontos – relativamente simples de serem 

operados – sem nenhuma preocupação maior que seus significados matemáticos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 Entre outros, um dos problemas da “fragilidade” nos conhecimentos 

matemáticos está na compreensão de conceitos físicos relacionados à 

representação vetorial. A linguagem vetorial dispõe de uma “gramática”, “sintaxe” e 

“ortografia” próprias, de tal modo que uma grandeza física ao ser identificada como 

grandeza vetorial passa a se submeter a todas as suas regras de linguagem. Torna-

se difícil expressá-lo de outra forma, p.ex., através da linguagem escrita comum. 

(PIETROCOLA, 2002) 

 Os livros didáticos geralmente refletem as dificuldades desta empreitada. O 

professor depende fundamentalmente do livro didático, que é um instrumento 

específico e, embora não seja o único material, ele pode ser decisivo para o 

aprendizado. (FREITAG, MOTTA, & COSTA, 1989; FRACALANZA & MEGID NETO, 

2006; BITTENCOURT, 2011) 

 Este material, o livro didático, direciona os conteúdos a serem transmitidos e 

a forma de ensino. Assim, entendendo a forma como os autores destes livros 

apresentam o estudo de vetores, pode-se conceber os modos de produção do 

conhecimento físico. 

 

  METODOLOGIA 

 

 O presente trabalho se refere a uma pesquisa qualitativa (BOGDAN & 

BIKLEN, 1992), que tem como objetivo principal verificar/analisar em que medida os 

livros didáticos de Física selecionados pelo Programa Nacional do Livro Didático 

para o Ensino Médio (PNLEM/2009) e o Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD/2012), tendo em vista os PCNs, incorporam e abordam os conteúdos 



referentes à representação e operações com grandezas vetoriais e suas 

conexões/relações com os conceitos físicos. 

 Para atingir este objetivo, realizou-se um estudo histórico/filosófico sobre a 

representação vetorial, desde as coordenadas triplas de Descartes, as contribuições 

de Newton, a teoria dos Quatérnions de Hamilton à análise vetorial de Gibbs e 

Heaviside e seu significado físico (SILVA, 2004). A seguir, identificar-se-á nos PCNs 

e nos critérios eliminatórios e de qualificação utilizados para a seleção dos livros 

didáticos de Física do PNLEM/2009 e do PNLD/2012 aspectos que tratem de 

vetores. Estes critérios – eliminatórios e de qualificação – fazem parte do Catálogo 

do Programa Nacional do Livro para o Ensino Médio (PNLEM/2009) e do Guia de 

Livros Didáticos (PNLD/2012), documentos que são enviados para a escola, 

servindo como base para a escolha do livro didático por parte dos professores. 

 Posteriormente serão analisados os conteúdos referentes às grandezas 

físicas vetoriais contidas nos livros didáticos de Física selecionados pelo 

PNLEM/2009 e pelo PNLD/2012. No caso do PNLEM/2009 foram selecionadas seis 

coleções de livros, sendo que três possuem volumes 1, 2 e 3, e as outras três são 

de volume único. Já no PNLD/2012 são dez coleções, todas contendo volumes 1, 2 

e 3. 

 As diretrizes para análise e interpretação dos livros didáticos têm como 

objetivos criar as condições de abordagem e inteligibilidade dos textos, e apresentar 

as considerações para a compreensão do tratamento matemático dos vetores e 

suas conexões com as grandezas físicas vetoriais. Portanto seus objetivos práticos 

é fornecer elementos para uma melhor abordagem dos textos de natureza teórica. 

Para isso, na análise textual, na primeira abordagem do texto deve ser buscada uma 

visão panorâmica, para posteriormente analisar o problema em questão, ou seja, as 

grandezas físicas vetoriais. Como referencial metodológico nesta análise são 

considerados: MAGALHÃES, I. , 2004; SILVEIRA, 2005; ORLANDI, 2009; MORAIS 

& GALIAZZI, 2006; BARDIN, 2010. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

  

 Esta pesquisa está em fase de coleta de dados. Inicialmente estaremos 

usando uma análise documental dos livros para posteriormente realizar a análise 



textual nos livros didáticos de Física selecionados pelo PNLEM/2009 e pelo 

PNLD/2012 das conexões entre vetores e grandezas físicas vetoriais. 

 Nos contatos iniciais com parte dos documentos e uma pequena parte dos 

livros didáticos temos observado a necessidade de discussões mais profundas e 

contextualizadas a respeito do conceito e da representação vetorial. Esperamos com 

o desenrolar da pesquisa encontrarmos informações, cuja análise nos leve a 

perceber uma compatibilidade com a necessidade de se ter um questionamento em 

relação à algumas questões, tais como: não basta entender os vetores enquanto 

“ferramenta”, mas utilizá-los como estruturante das grandezas físicas vetoriais e que 

não basta ao aluno conhecer a Matemática no seu campo próprio de validade para 

obter um bom desempenho em Física.  

 Pretendemos, com este trabalho, mostrar que existe uma relação muito mais 

complexa entre a Física e a Matemática, que faz desta última um estruturante do 

conhecimento físico, possuindo profundas implicações para o ensino de Física.  
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